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Tarifa branca de 
energia será ampliada a 
pequenos consumidores

Bolsonaro pede que 
Congresso amplie posse 

e porte de armas

consumo

Congresso 
Nacional Prefeitura pagará R$ 11,5 milhões 

em valores retroativos ao 
Piso dos Professores

aparecida de goiânia

Acordo firmado 
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População será contemplada com diversos novos equipamentos públicos em 2020 nas áreas das Saúde, Educação e infraestrutura
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Favoritos da 
Corrida de São 
Silvestre já estão 
em São Paulo
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Prefeitura retoma obras
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n Deputados do PSDB que vo-
taram contra as novas regras 
para o funcionalismo esquece-
ram-se de justificar os 10 anos 
de governos tucanos em que os 
servidores estaduais foram tun-
gados no reajuste na data base. 

n O deputado federal José 
Nelto aproveitou o pouco mo-
vimento na Praça dos Três Po-
deres, neste finalzinho de ano, 
para circular de patinete entre 
os Ministérios, atrás da libera-
ção de recursos para as suas 
bases eleitorais.

n Está tudo ajustado para a 
nomeação do ex-secretário da 
Casa Civil Anderson Máximo 
para o Tribunal de Justiça, como 
indicado da OAB-GO, mas é pre-
ciso paciência: os trâmites finais 
só virão entre abril e maio.

n Depois de iniciar o manda-
to queimando a língua com 
declarações incendiárias, o 
deputado Amauri Ribeiro não 
se envolve mais em polêmi-
cas na Assembleia, a conse-
lho dos evangélicos Henrique 
César e Pastor Jeferson. 

n Em defesa dos privilégios 
fiscais, o grande empresariado 
fala em queda dos empregos. 
Mas quem impulsiona para va-
ler o mercado de trabalho em 
Goiás são micro, pequenos e 
médios empreendedores, não 
eles. É blefe.

n Noticiou-se que o gover-
nador Ronaldo Caiado tiraria 
uma quinzena de férias em ja-
neiro, mas foi exagero. Serão 
bem menos dias e, mesmo as-
sim, intervalados por sessões 
de despachos no Palácio das 
Esmeraldas. 

n A secretária estadual de Desen-
volvimento Social Lúcia Vânia está 
estudando a extinção da Renda Ci-
dadã. Atenção, leitora e leitor: não 
é “maldade”. O programa perdeu 
o sentido e o peso na redução das 
desigualdades sociais. 

n Pode surgir uma vaga no TCE, 
em breve, é verdade, mas não 
decorrente da aposentadoria de 
Sebastião Tejota, como se espe-
cula, e sim da passagem para a 
inatividade de Helder Valim, por 
razões de saúde. 

O governador Ronaldo Caiado re-
cebe a qualquer momento a par-
cela de quase R$ 200 milhões a 
que Goiás tem direito na redistri-
buição dos recursos arrecadados 
com o leilão do pré-sal. Mas ainda 
pode vir mais dinheiro.

EM RESUMOMOMENTO POLÍTICO
José Luiz Bittencourt (Mais informações: www.blogdojlb.com.br)

Em uma entrevista recente, o professor da PUC Wilson Cunha observou que os go-
vernos de Marconi Perillo foram apenas “medianos” e que chegaram a resultados que 
qualquer um alcançaria. Essa afirmação merece uma reflexão mais séria, mais ainda 
a se consultar nas estatísticas do IBGE e do Instituto Mauro Borges, criado pelo ex-
-governador, que expõem a nu e a cru a realidade do que foram as administrações 
tucanas em Goiás. E ainda mais quando examinados os estudos que a Macroplan fez 
sobre Goiás, contratada a peso de ouro pelas gestões do próprio PSDB para oferecer 
algum planejamento para as ações governamentais – sem rumo e aleatórias, prin-
cipalmente no último mandato de Marconi. Lê-se nas publicações oriundas dessas 
fontes que, na década de 90, sob a égide do PMDB, a economia goiana teve, sim, cres-
cimento chinês, com uma média anual de avanço de 5,4%, que as gestões de Marconi 
sequer arranharam, ficando abaixo da média anual de 4%. Além disso, nos anos pe-
emedebistas de Iris Rezende e Maguito Vilela, Goiás liderava o Centro-Oeste, caindo 
para o 3º lugar nas gestões tucanas e engolindo poeira diante da ascensão acelerada 
do Mato Grosso – o Estado que mais cresceu e ainda cresce na região (em 2º lugar 
fica o Distrito Federal). Para a Macroplan, nos governos tucanos, o crescimento de 
Goiás foi menor do que a média do Centro-Oeste, quase medíocre, portanto.
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DEPUTADOS USARAM O MANDATO PARA NOMEAR MÃES E PARENTES
É desmoralizante para os deputados estaduais da base do governo que, mesmo assim, votaram contra as reformas do governador Ronaldo Caiado, a re-
velação de que usaram o mandato para indicar parentes próximos para cargos no governo – os delegados Humberto Teófilo, que indicou um irmão para a 
Secretaria de Esportes, e Eduardo Prado, que nomeou a mãe, Virmondes Cruvinel, que também beneficiou a mãe, aproveitada como chefe de gabinete da 
Emater, e Karlos Cabral, que beneficiou o irmão. Caiado, corretamente, já que esses parlamentares preferiram ficar contra a nova previdência e as mudanças 
nos estatutos do funcionalismo e do magistério, projetos fundamentais para o fim do desequilíbrio financeiro do Estado, decidiu cortar as vantagens fisioló-
gicas que tinham no governo e em consequência demitiu todos os seus apaniguados. Política é assim mesmo. Quem não cumpre seus compromissos paga 
um preço, que é mais caro quando se trata de deslealdade – que, no caso, é dupla, ou seja, com o governador e com os seus eleitores.

NA ECONOMIA, APARECIDA ESTÁ PRESTES A ULTRAPASSAR ANÁPOLIS
É questão de pouco tempo: Anápolis vai perder a condição de segundo maior município goiano para Aparecida. Os últimos dados do IBGE 
referente ao PIB das cidades brasileiras já apontam para um quase empate, mas o que importa é a rapidez com que cada uma está crescendo: 
entre 2009 e 2018, a economia de Aparecida evoluiu 122%, enquanto a de Anápolis subiu apenas 28%. No futuro, a História vai atribuir aos 
prefeitos Antônio Gomide e Roberto Naves a responsabilidade política pela queda da cidade que administraram, enquanto Maguito Vilela e 
Gustavo Mendanha serão reverenciados pela ascensão do município onde foram prefeitos.

ELEIÇÃO DE MAGDA MOFATTO EM CALDAS NOVAS É APOSTA SEGURA
O caminho para a prefeitura de Caldas Novas está pavimentado para a deputada federal Magda Mofatto, que é tida na cidade como imbatí-
vel para as eleições do ano que vem. Mesmo como parlamentar de importância no Congresso Nacional, com uma atuação forte em Brasília, 
ela nunca abandonou o município e é presença constante em eventos locais, feiras, reuniões na zona rural e mesmo circulando pelas ruas. É 
um nome de peso, com cacife para voos superiores, mas que é visto pela população como a escolha correta para superar o noticiário negativo 
que envolveu a prefeitura nos últimos anos e recolocar nos trilhos a administração de um dos mais importantes polos turísticos do país.

CAIADO COINSEGUIU MUDAR A AGENDA POLÍTICA E ECONÔMICA DE GOIÁS
O governador Ronaldo Caiado terminou o 1º ano muito, mas muito acima das expectativas que gerou no começo. De cara, até os mais apaixona-
dos defensores do ex-governador Marconi Perillo ou aqueles que por um motivo qualquer são contra o atual governador, devem concordar que a 
agenda do Estado mudou. Imprensa, formadores de opinião, movimentos sociais, classe política e todos os setores envolvidos de uma maneira ou 
de outra no debate sobre o futuro de Goiás e das goianas e goianos passaram a discutir um novo leque de diagnósticos e propostas para os desafios 
que ainda esperam uma solução do governo estadual, muito mais consistente que a pauta anterior. Do passado, infelizmente para os tucanos, 
restou um veredito negativo. Houve excesso de casos de corrupção, que não param de ser denunciados e tudo indica que vão continuar a ser, 
aparecendo em pencas a cada semana. Além dessa triste herança dos governos do PSDB, há também que se considerar a reavaliação que, 
colocada alguma distância histórica, atingiu como um tiro na testa os cânones das administrações de Marconi e Zé Eliton, como por exemplo 
a política de incentivos fiscais, agora claramente entendida como desastrosa, ou os programas sociais, estruturados em bases financeiras 
insustentáveis e incapazes de fazer com que Goiás saísse da condição de Estado com maior percentual de pobres da região Centro-Oeste.

NOS GOVERNOS MARCONI, CRESCIMENTO DO PIB
FOI MEDIANO E MENOR QUE NOS ANOS DO PMDB
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meio ambiente

Caiado sanciona nova Lei 
de Licenciamento Ambiental

O governador Ronal-
do Caiado sancio-
nou, nesta sexta-

-feira (27/12), a nova Lei 
de Licenciamento Am-
biental de Goiás. O texto, 
aprovado pela Assembleia 
Legislativa no último dia 
03 de dezembro, foi publi-
cado sem vetos na edição 
suplementar do Diário Ofi-
cial do Estado. A legislação 
traz dispositivos modernos 
de licenças e reformula 
todo o processo de análise 
junto aos empreendimen-
tos, além de dar oportu-
nidade de regularização 
àqueles que atuam de 
forma irregular.

O projeto de lei teve au-
toria dos deputados Bruno 
Peixoto e Lissauer Vieira, 
com participação da Se-
mad e outros órgãos do 
Executivo durante proces-
so de discussão, com deze-
nas de reuniões públicas 
e setoriais, em busca de 
um texto avançado e mo-
derno, capaz de proteger 
o meio ambiente, desbu-
rocratizar o licenciamento 
e alavancar investimentos.

A secretária de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Se-
mad), Andréa Vulcanis, 
classifica a sanção do tex-
to como “histórica” e afir-
ma que Goiás inicia o ano 
de 2020 em amplas condi-
ções de se tornar um polo 
de desenvolvimento sus-

tentável no Brasil. “É um 
dia histórico para a gestão 
ambiental de Goiás”, diz. “A 
nova legislação vem para 
organizar o processo de 
licenciamento, eliminar as 
distorções atuais causadas 
pelo cipoal que se tornou 
devido ao grande número 
de normas emitidas sem 
critério ao longo dos anos 
e trazer o Estado para o sé-
culo 21”, declara.

O Governo de Goiás 
calcula que, atualmen-
te, mais de R$ 20 bilhões 
em investimentos estão 
travados por conta da 
ineficiência do Estado em 
analisar e emitir licenças, 
uma burocracia que afas-
ta empreendimentos. “São 
mais de 3 mil processos 
à espera de análise hoje, 
uma fila que pode demo-
rar até cinco anos. É um 
quadro que afasta o em-
presário ou empurra muita 
gente para a ilegalidade”, 
diz a secretária. “Em ter-
mos de gestão ambiental 
é o pior cenário, pois não 
há conhecimento dos po-
tenciais danos”, esclarece 
Andréa Vulcanis. Durante 
o processo de reestrutura-
ção realizado pela Semad, 
foram mapeadas mais de 
500 normas, muitas incon-
sistentes, contraditórias 
entre si e desatualizadas.

LAC
O novo licenciamento 

ambiental de Goiás traz 
dispositivos modernos uti-
lizados por outros Estados 
há alguns anos, entre elas 
a chamada Licença por 
Adesão e Compromisso 
(LAC). Pelo novo modelo, 
será emitida para determi-
nados empreendimentos 
de baixo impacto, a partir 
do estabelecimento de 
condições e pré-requisitos. 
Segundo Andréa Vulcanis, 
a mudança favorecerá a 
adaptação das regras de 
licenciamento a realidade 
dos impactos ambientais, 
dando tratamento diferen-
ciado e equilibrado. Quem 
produz pouco impacto 
pode ter um procedimento 
mais célere. Quem produz 
grandes impactos seguirá 
um rito mais rigoroso.

Quanto à LAC, haverá 
uma mudança de foco da 
licença do período pré 
para o pós emissão. “É 
uma licença segura. A Se-
mad já conhece todas as 
condições que precisam 
ser atendidas para que 
determinados estabele-
cimentos possam funcio-
nar”, afirma a secretária. “A 
partir daí o empreende-

dor, juntamente com um 
responsável técnico, rea-
liza o processo para emis-
são da licença”, explica 
Andréa Vulcanis. “Todo o 
trabalho que acontecia 
previamente passa a ser 
feito no estágio poste-
rior à licença. A secretaria 
verifica se os requisitos 
pré-determinados estão 
sendo cumpridos, a partir 
de monitoramentos peri-
ódicos”, relata. A mudan-
ça de foco no período 
do processo é apontada 
como uma das grandes 
mudanças do modelo 
ambiental do Estado. 

Segundo Andréa Vulca-
nis, hoje, o Estado é muito 
rigoroso no período de ins-
talação, mas ela acentua a 
importância de intensificar 
o acompanhamento do 
empreendimento durante 
seu funcionamento. Neste 
sentido, o novo processo 
de licenciamento introduz 
os chamados condicio-
nantes para os estabeleci-
mentos com alto impacto 
ambiental. “É uma menta-
lidade equivocada dificul-
tar a vida de quem quer 
investir e depois aban-

donar a fiscalização dos 
empreendimentos. Hoje, 
concentramos muitos 
esforços na instalação e 
sobra pouco para fiscali-
zação do cotidiano, que 
é quando acontecem os 
problemas”, aponta.

“Com o novo texto, se-
paramos o joio do trigo”, 
disse a secretária. “O que 
é simples, de menor im-
pacto, é tratado de for-
ma mais simples, o que é 
maior e mais significati-
vo será tratado de forma 
mais rígida, sem perder 
nenhum ponto de quali-
dade da análise”, defende. 

“Para aqueles peque-
nos empreendimentos, de 
pequeno potencial polui-
dor, o processo irá fluir de 
forma mais ágil, ao mesmo 
tempo em que terá nor-
mas mais rigorosas para 
aqueles de maior impacto 
ao meio ambiente”, disse 
Andréa Vulcanis. “Podemos 
destinar mais esforços 
para os complexos”, explica 
ela. Com os condicionantes 
aplicados nos processos, 
as empresas precisarão se 
adaptar ao longo dos anos 
para continuar atuando, o 

que gera mais segurança 
ao meio ambiente.

Licenciamento 
Corretivo

Outro ponto destacado 
pela secretária, comemo-
rado por entidades do se-
tor produtivo, é o Licencia-
mento Corretivo. De acordo 
com Andréa Vulcanis, a 
nova legislação não irá 
anistiar, mas trazer para a 
legalidade aquele empre-
endedor que está irregular. 
“Ouvimos muito durante 
as audiências públicas que 
a demora e a burocracia 
empurravam empreende-
dores para a ilegalidade”, 
afirma. “Precisamos cor-
rigir isto. É aí que entra o 
Licenciamento Corretivo, 
dando condições para que 
todos se adequem e que a 
fiscalização seja realizada 
de maneira mais efetiva”, 
afirma. “Precisamos trazer 
à luz quem está à margem 
do sistema de uma forma 
positiva para uma efetiva 
fiscalização. Sem isso, con-
tinuaríamos de mãos ata-
das e o meio ambiente sob 
risco incalculável”, explica 
a titular da Semad.

A nova Política de Li-
cenciamento Ambiental 
agora deve passar por no-
vas etapas de regulamen-
tação dos temas inseridos 
na legislação, principal-
mente no que se refere aos 
empreendimentos que po-
dem ser beneficiados pela 
Licença por Adesão e Com-
promisso e pelo processo 
de Licenciamento Correti-
vo. “Tão logo seja possível, 
iniciaremos as discussões 
públicas com a sociedade, 
entidades civis organiza-
das, setor produtivo rural, 
da indústria, Ministério 
Público, entre outros, para 
debater a melhor forma de 
aplicação dos dispositivos 
que foram criados e das 
mudanças estabelecidas”, 
conclui Andréa Vulcanis.

Texto foi assinado sem vetos 
pelo governador e publicado na 
edição suplementar do Diário 
Oficial do Estado da sexta-feira 
(27/12). Legislação, considerada 
a mais avançada do Brasil, inclui 
novos dispositivos normativos e 
reestrutura processo de emissão 
de licenças ambientais
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O governador Ronaldo Caiado e a secretária de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, 
Andréa Vulcanis: com sanção histórica da nova Lei do Licenciamento Ambiental, Goiás inicia 2020 com 
amplas condições de se tornar um polo de desenvolvimento sustentável no Brasil
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Prefeitura retoma obras e 
lança diversas outras em 2020

Após dois anos de 
ajuste fiscal de mé-
dio prazo visando 

equilibrar as contas para 
preservar investimentos, 
2019 foi o ano do lança-
mento das obras. Embora 
obras importantes como 
a trincheira da Rua 90, 
já tenham sido entregue 
à população, será 2020 
o ano para consolidar as 
inaugurações e a popu-
lação poder se beneficiar 
das conquistas.

Foram dezenas de obras 
retomadas, iniciadas e no-
vos projetos prontos para 
início em 2020. O prefeito 
Iris Rezende iniciou o res-
gate de um dos principais 
compromissos no pleito 
de 2016: a pavimentação 
de todas as ruas que sur-
giram após 2010. “Esses 
bairros que nós estamos 
anunciando hoje surgiram 
depois do da minha últi-
ma gestão, que terminou 
em 2010, de forma que o 
asfalto é a minha paixão, 
porque eu sei que falta faz 
o asfalto em uma rua ou 
em um bairro. Não é favor 
não, o povo paga imposto 
é para isso. E com a experi-
ência que eu tenho eu não 
vou deixar de cumprir o 
meu dever”, disse o prefei-
to no lançamento do asfal-

to no Park Solar.
Orçado em R$ 26 mi-

lhões, o complexo viário 
no cruzamento das aveni-
das Jamel Cecílio, Marginal 
Botafogo e Leopoldo de 
Bulhões foram iniciadas 
neste ano. Com o projeto, a 
Avenida Jamel Cecílio pas-
sará por um elevado, e será 
construída uma rotató-
ria na altura da Alameda 
Leopoldo de Bulhões. A 
obra prevê que por baixo 
das duas passará o per-
curso da Marginal Bota-
fogo, cujo prolongamento 
já está em andamento.

O complexo viário in-
clui três elementos dife-
rentes de engenharia, nos 
mesmos moldes do que 
ocorreu no cruzamento 
da Avenida 85 com a Ave-
nida T-63. Com essa inter-
venção, a população terá 
melhor fluidez no tráfego 
de veículos para a Jamel 
Cecílio e para a Marginal 
Botafogo e maior acesso 
a essas duas vias a quem 
está na Leopoldo de Bu-
lhões, eliminando o se-
máforo de três tempos 
no cruzamento e destra-
vando o trânsito.

BRT
A maior obra do Cen-

tro-Oeste na atualidade, 

o BRT Norte-Sul foi ace-
lerado neste ano. Pontos 
críticos ao trânsito ao 
longo da via estão em 
processo de conclusão. A 
região da rodoviária e da 
Avenida Goiás Norte com 
a Avenida Nerópolis, no 
Balneário, foram prioriza-
das por determinação do 
prefeito. Nestes locais, os 
canteiros funcionam até 
nas madrugadas.

O BRT foi retomado 
após negociação da Pre-
feitura de uma dívida de 
R$ 11 milhões com o con-
sórcio. Outra importante 
intervenção foi na Mar-
ginal Botafogo. Foram in-
vestidos R$ 7 milhões na 
via e no canal para me-
lhorar a trafegabilidade e 
a resistência do local em 
dias de chuva.

Orçada em quase R$ 

70 milhões, a continuação 
da Avenida Leste Oeste foi 
iniciada e está em ritmo 
acelerado. Os trabalhos 
estão concentrados no tre-
cho do sentido leste, que 
se estende por 8,1 quilô-
metros. O trajeto liga a 
Rua 74, no Setor Central, 
até a Avenida das Cerâ-
micas, na GO-403, que dá 
acesso a Senador Canedo, 
na Região Metropolitana 
da capital. A previsão é 
que a obra seja concluída 
até o final de 2020.

Saúde
As obras do Hospital e 

Maternidade Maria Célia 
Câmara (também conhe-
cida como Maternidade 
Oeste), que está sendo 
construído pela Prefeitu-
ra de Goiânia, está prati-
camente concluída e en-

trou nos últimos ajustes 
para ser entregue à co-
munidade. Localizada na 
região oeste da capital, 
a unidade de saúde terá 
capacidade para realizar 
800 partos por mês.

A maternidade está 
localizada na Avenida 
Gercina Borges Teixei-
ra, com a Rua VC-32, no 
Conjunto Vera Cruz I, 
terá 15 mil metros qua-
drados de área edificada 
com três andares, conta-
rá com 179 leitos, sendo 
62 de obstetrícia, 23 de 
ginecologia, 31 leitos 
pediátricos, 10 leitos de 
UTI neonatal, 9 leitos de 
cuidados intermediários 
UCINCo, 5 leitos UCIN/
Canguru, 5 berçários, 2 
salas de observação pe-
diátrica, 2 salas de in-
tercorrência pediátrica, 

8 leitos de observação, 
2 salas de emergência, 
5 salas de recuperação 
pós-anestésica e 15 
salas de parto normal. 
Além disso, tem labora-
tório, área administrati-
va, lavanderia e outros.

A obra só foi possível 
após o prefeito garantir 
os R$ 900 mil que falta-
vam de contrapartida. “A 
prioridade é pagar a vis-
ta e conseguir sempre o 
maior desconto”, avalia o 
prefeito. Ainda na Saúde, 
a prefeitura está refor-
mando todas as unidades 
na capital. As unidades de 
saúde do Guanabara I e II 
foram reformadas duran-
te os mutirões realizados 
nos dois setores.

Em setembro foi aberta 
a nova Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) no 
Jardim Novo Mundo. A 
unidade era o antigo Cen-
tro de Atenção Integrada 
à Saúde (Cais), que já fun-
cionava 24 horas por dia 
e continua sendo feitas 
consultas agendadas em 
7 especialidades. A refor-
ma durou mais de 3 me-
ses e custou R$ 300 mil. A 
unidade, que estava sem 
equipamento de Raio X, 
agora conta com um que 
é digital, não precisa de 
revelação e o resultado 
sai na tela do computa-
dor do médico. O número 
de cadeiras de dentista 
subiu de três para cinco e 
agora a UPA tem serviço 
odontológico de urgência 
24 horas por dia.

População será contemplada com 
diversos novos equipamentos 
públicos em 2020 nas áreas das 
Saúde, Educação e infraestrutura
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Prefeitura de Aparecida pagará R$ 11,5 milhões 
em valores retroativos ao Piso dos Professores
A Prefeitura de Aparecida 
de Goiânia por meio da Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação, Cultura e Turismo 
homologou na tarde desta 
sexta-feira, 27, o acordo 
firmado junto à Justiça de 
Goiás com o Sindicato dos 
Trabalhadores da Educa-
ção do Estado de Goiás 
(Sintego), para pagamento 
retroativo do Piso Nacio-
nal do Magistério referen-
te aos anos de 2015, 2016, 

2017, 2018 e 2019.  
De acordo com o docu-

mento do acordo, o muni-
cípio pagará o montante 
de R$ 11.569.537,61 a 
cerca de 2.565 profes-
sores que têm direito ao 
valor retroativo em duas 
parcelas. A primeira par-
cela, referente ao Piso 
Salarial 2015 e 2016 será 
depositada na conta ban-
cária de cada servidor até 
o dia 30 de dezembro de 

2019 e a segunda parcela 
será relativa ao Piso Sala-
rial de 2017, 2018 e 2019.

O pagamento da se-
gunda parcela será fei-
to no mês de agosto de 
2020. Ainda segundo o 
acordo firmado, esse va-
lor de mais de R$ 11,5 
milhões não terá incidên-
cia de juros e multas em 
sua assinatura. O prefeito 
Gustavo Mendanha des-
tacou que o bom diálogo 

entre o poder público e 
a categoria foi essencial 
para o fechamento deste 
acordo e falou ainda da 
importância de todos os 
servidores da Educação 
para um futuro melhor 
para as crianças.

“Os professores são 
peças fundamentais na 
criação de uma socieda-
de mais justa e igualitá-
ria, por isso trabalhamos, 
desde 2017, na busca de 

uma solução que fosse 
boa para todas as partes. 
Assim, hoje, resgatamos 
esse compromisso com 
os nossos servidores 
da Educação”, comen-
tou o gestor em um ví-
deo publicado em suas 
redes sociais.  

A secretária da Edu-
cação, Valéria Pettersen, 
enalteceu os resultados 
firmados na tarde desta 
sexta-feira, que tem por 

objetivo fazer justiça ao 
direito de pagamento do 
Piso Nacional do Magisté-
rio em Aparecida de Goi-
ânia. “O prefeito Gustavo 
Mendanha e o secretário 
da Fazenda André Rosa e 
o Sintego Aparecida, fo-
ram sensíveis a articula-
ção deste acordo que visa 
o atendimento do direito 
dos nossos professores. E 
assim, fazemos justiça a 
esses servidores”.
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Justiça

Em 2020, brasileiros vão eleger 
prefeitos, vice-prefeitos e vereadores

A partir de 1º de 
janeiro de 2020, 
eleitores, parti-

dos e candidatos devem 
estar atentos ao calen-
dário definido pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE) para eleições mu-

nicipais do ano que vem, 
quando serão escolhidos 
prefeitos, vice-prefeitos 
e vereadores.

Pelo calendário eleito-
ral aprovado pela Corte, 
todas as pessoas envol-
vidas no pleito devem 
respeitar regras e prazos 
para garantir a realização 
da votação. O primeiro tur-
no será realizado em 4 de 
outubro e o segundo turno 
no dia 25 do mesmo mês.

No primeiro dia de ja-
neiro, empresas respon-
sáveis por pesquisas de 

opinião estão obrigadas 
a registrá-las no TSE. Na 
mesma data, qualquer 
órgão da administração 
pública fica proibido de 
distribuir benefícios, bens 
ou valores, exceto no 
caso de calamidade pú-
blica. Os órgãos também 
não podem aumentar 
gastos com publicidade 
acima da média dos últi-
mos três anos.

Em abril, o TSE vai 
lançar uma campanha 
nas emissoras de rádio 
e televisão para incen-

tivar a participação das 
mulheres nas eleições e 
esclarecer o eleitor sobre 
o funcionamento do sis-
tema eleitoral.

No dia 16 de junho, 
a Corte deve divulgar o 
valor corrigido do Fundo 
Especial de Financiamen-
to de Campanha (FEFC), 
criado pelo Congresso. 
Conforme o orçamento 
da União para o ano que 
vem, R$ 2 bilhões estão 
previstos para o fundo.

Em julho, os partidos 
estão autorizados a pro-

mover as convenções 
internas para escolha de 
seus candidatos, que de-
verão ter os registros das 
candidaturas apresenta-
dos à Justiça Eleitoral até 
15 de agosto.

No dia seguinte, a pro-
paganda eleitoral está au-
torizada nas ruas e na in-
ternet até 3 de outubro, dia 
anterior ao primeiro turno.

Em setembro, a partir 
do dia 19, nenhum candi-
dato poderá ser preso, sal-
vo em flagrante. No caso 
dos eleitores, a legislação 

eleitoral também proíbe 
a prisão nos dias próxi-
mos ao pleito. No dia 29, 
eleitores só podem ser 
presos em flagrante.

A diplomação dos pre-
feitos e vices, além dos 
vereadores eleitos, deve 
ocorrer até 19 de dezem-
bro de 2020.

Nas eleições munici-
pais de 2016, 144 milhões 
de eleitores estavam ap-
tos a votar. No pleito, fo-
ram registradas 496 mil 
candidaturas para os car-
gos disputados.

Confira as 
principais datas 
do calendário 
eleitoral
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Política

Bolsonaro pede que Congresso 
amplie posse e porte de armas
O presidente Jair Bolso-
naro pediu ontem (29) 
que o Congresso Nacio-
nal aprove a ampliação 
da posse e do porte de 
armas no país. Em posta-
gem na rede social Twit-
ter, ele relacionou o cres-
cimento no registro de 
armas de fogo à diminui-

ção do número de mortes.
 “Registro de armas de 

fogo cresceu 50% no cor-
rente ano, levando-se em 
conta o mesmo período 
de 2018. Segundo ‘espe-
cialistas’, o número de 
mortes deveria aumentar 
no Brasil, mas na prática 
caiu 22%. Dependo do 

Parlamento para ampliar 
o direito à posse/porte 
para mais cidadãos”, es-
creveu o presidente.

O presidente da Re-
pública está na Base Na-
val de Aratu, unidade da 
Marinha em São Tomé de 
Paripe, subúrbio de Sal-
vador. Bolsonaro deixou 

Brasília na tarde de sex-
ta-feira (27) para passar o 
recesso de fim de ano na 
capital baiana.

Ele afirmou que a 
primeira-dama, Michel-
le Bolsonaro, não viajou 
com ele porque deve pas-
sar por uma pequena ci-
rurgia nos próximos dias.
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Campanha Amor Necessário
A rede de drogarias Santa Marta lança a Campanha Amor Necessário, que consiste na 
venda de copos com mensagens de ânimo e positividade e que terá 100% da renda re-
vertida para a Associação Espaço Vida + Amor (EVA). Gratidão, resiliência, força, foco e 
atitude, acredite, sonhe são algumas das mensagens trazidas pelos 25.000 mil copos de 
acrílico em diversas cores que serão comercializados no valor de R$ 12,00 (cada). A linha 
conta também com versões infantis que trazem fofas imagens como foguete, unicórnio, 
princesa e games. Todas as lojas de Goiás e do Distrito Federal participam da iniciativa.

Ampliando horizontes
Com a experiência que supera 50 anos de tradição no meio hoteleiro, criando e assinando 
empreendimentos e parques aquáticos de sucesso em meio às águas termais, o Grupo Privé 
não cansa de inovar e agora, anuncia sua união à WAM Hotéis e Resorts. Na prática, nasce a 
marca Privé WAM Hotéis e Resorts, ampliando o legado iniciado em Caldas Novas, materia-
lizado em mais de 4.500 unidades habitacionais entregues, mais de 1.500 em construção e 
parques aquáticos reconhecidos nacionalmente. Além de uma gestão mais ousada, a estrutu-
ra presente em importantes estados brasileiros é capaz de atender com qualidade, dedicação 
e responsabilidade, um mercado que compreende os setores hoteleiro, imobiliário e de en-
tretenimento. A marca ainda se consolida entre os maiores investidores do Centro-Oeste 
brasileiro, capaz de surpreender positivamente hóspedes, sócios e day users.

marinhoanaflavia@gmail.comAna Flávia MARINHO
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em 2020

Tarifa branca de energia será 
ampliada a pequenos consumidores

A maior parte dos 
consumidores de 
energia em todo o 

país terá uma oportuni-
dade de mudar os hábi-
tos e diminuir a conta de 
luz. Em vigor desde 2018 
para grandes consumi-
dores, a tarifa branca de 
energia será estendida a 
quase todos os brasilei-
ros em 1º de janeiro.

A tarifa branca consiste 
na redução do preço da 
energia fora do horário de 
pico, também chamado de 
horário de ponta e envol-
ve três faixas de valores. 
Nos dias úteis, a cobrança 

da energia será dividida 
em três faixas de horário: 
o horário de ponta (tarifa 
vermelha), entre o fim da 
tarde e o início da noite; a 
faixa intermediária (ama-
rela), uma hora antes e 
uma hora depois do ho-
rário de ponta, e o horá-
rio fora de ponta (verde), 
com custo mais baixo no 
restante do dia.

Nos fins de semana e 
nos feriados nacionais, a 
tarifa de energia sempre 
será cobrada pelo valor 
fora de ponta. O modelo 
começou a ser usado em 
2018, para unidades com 

consumo superior a 500 
quilowatts-hora (kWh). Em 
2019, passou a ser aplica-
do em unidades com con-
sumo a partir de 250 kWh.

A mudança não valerá 

apenas para unidades re-
sidenciais consumidoras 
da subclasse de baixa ren-
da, atualmente tarifadas 
em condições vantajosas. 
Esse modelo de tarifação 

é aplicado em países como 
Canadá, Austrália, Itália, 
França e Reino Unido.

Adesão
Cada concessionária de 

energia estabelece o ho-
rário de ponta. Para aderir 
à tarifa branca, o consu-
midor precisará formalizar 
a opção na distribuidora 
a partir de janeiro. A em-
presa instalará um novo 
medidor de energia capaz 
de registrar o consumo nas 
diferentes faixas horárias.

O consumidor deverá 
prestar atenção antes de 
optar pela tarifa branca. 
Isso porque a adesão en-
volve mudanças de hábito, 
como usar aparelhos que 
consomem mais energia, 
principalmente o chuveiro 
elétrico, fora dos horários 
de pico. Caso o cliente não 
preste atenção e mante-
nha o consumo no horário 
de ponta, poderá fechar o 
mês com a conta mais cara.

Modelo era disponível apenas para 
unidades com alto consumo
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O Relatório de Sustentabilidade 2018 do Sicredi foi o vencedor do Prê-
mio Abrasca 2019 na categoria Empresas de Capital Fechado. Esta foi a 
primeira vez que a instituição inscreveu sua publicação na premiação, 
que tem o objetivo de incentivar o aprimoramento da elaboração de re-
latório com maior clareza, transparência, qualidade e quantidade de in-
formações. A cerimônia de entrega do prêmio ocorreu no dia 5 de dezem-
bro, em evento realizado em São Paulo. Criado em 1999 pela Associação 
Brasileira das Companhias Abertas (Abrasca), a premiação tem o apoio 
de outras entidades de classe como Associação Brasileira das Entidades Fe-
chadas de Previdência Complementar (Abrapp), Associação dos Analistas e 
Profissionais de Investimento do Mercado de Capitais (Apimec), Instituto 
Brasileiro de Executivos de Finanças (Ibef), entre outras instituições.
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita ou 
faça uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. Mais 
Informações : Tell/What : (062) 
98550-9156. Consultora de Ven-
das: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 40.390,00 

R$. Entrada + parcelas 592,83 R$. 

Ligue e agende sua visita & Realize 

seu sonho! Telefone ou WhatsApp 

: (062) 99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. En-
trada 352,99 + parcelas de 241,11 
mensais. Não perca mais tempo 
e adquira sua moto através 
do consórcio cical!! Mais infor-
mações: Tel/Whatssap : ( 062 ) 
985509156. Consultora de ven-
das: Ana Paula Pimentel.

AUTO CENTRO HB E ACESS 
ÓRIOS, com aulas teóricas e 
práticas. Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPICAL VERDE 
PRÓXIMO AO POSTO COM-
BUSTIVEL PQ IND. JOAO BRAZ. 
Maiores informações Fone: (62) 
3573-4674/9375-5216/8415- 1031



8 Segunda-feira, 30 DE dezEMBRO DE 2019esporte

fim de ano

Favoritos da Corrida de São 
Silvestre já estão em São Paulo

Os atletas favoritos 
da 95ª Corrida In-
ternacional de São 

Silvestre já estão em São 
Paulo. Neste domingo 
(29), os corredores e as 
corredoras deram entre-
vistas em um hotel do 
centro da capital e fala-
ram sobre os desafios da 
prova, que acontece na 
manhã de terça-feira (31), 
com largada do pelotão 
feminino às 7h40 e, do 
masculino, às 8h05. Se-
gundo a organização, se-
rão cerca de 150 atletas 
da elite. Além dos atle-
tas profissionais, 35 mil 
pessoas estão inscritas 
para correr na tradicio-
nal prova de rua.

Entre os participantes 

de elite, figuram a quenia-
na Brigid Kosgei, recordis-
ta mundial da Maratona de 
Chicago, e o queniano Paul 
Kipchumba Lonyangata, 
vencedor da Maratona de 
Paris. Pela primeira vez na 
São Silvestre, Brigid dis-
se que tem se preparado, 
mas que a alta umidade 
pode ser um desafio para 
ela. “É uma prova que 
qualquer um pode ga-

nhar, mas estou me pre-
parando”, afirmou.

No feminino, também 
estão confirmadas as 
quenianas Pauline Kamu-
lu, bronze no mundial de 
maratona de 2019 e atual 
vice-campeã da São Sil-
vestre, e Sheila Chelangat, 
campeã da Okepke 10K 
(Nigéria), Shangai 10k, Port 
Gentil 10k (Gabão) e Va-
lenciennes 10k (França).

Mais nomes
Entre os homens, tam-

bém estão o ugandense 
Jacob Kiplimo, campeão 
júnior de cross country em 
2017 e vencedor da Man-
chester 10K em 2019; e 
o queniano Titus Ekiru, 
bicampeão em Honolulu 
(18/19), vencedor da Mara-
tona de Milão e da Meia de 
Lisboa, ambas em 2019.

Pela primeira vez na 

corrida, Ekiru disse que 
vai treinar hoje e amanhã. 
“Vou treinar neste domin-
go e na segunda para dar 
o meu melhor na prova na 
terça-feira”, adiantou.

Entre os brasileiros, 
os favoritos são Daniel 
Chaves da Silva, top 15 
na Maratona de Londres 
deste ano, garantindo a 
qualificação para os Jogos 
Olímpicos de Tóquio 2020; 

Wellington Bezerra, 18º na 
Maratona de Hamburgo 
(19) e vice da Maratona 
Internacional de São Paulo 
em 2018; e Ederson Perei-
ra, campeão da Volta In-
ternacional da Pampulha, 
ouro nos 10 mil nos Jogos 
Pan-Americanos de Lima, 
ambos neste ano, e quinto 
na Meia de Buenos Aires 
do ano passado.

As brasileiras favoritas 
são Valdilene Silva, 15ª 
colocada na Maratona de 
Frankfurt no ano passa-
do, e Tatiele de Carvalho, 
quarta colocada na prova 
Dez Milhas Garoto (18) e 
5ª na Meia de Buenos Ai-
res (18). Ela possui cinco 
títulos do Troféu Brasil.

Entre os sul america-
nos participantes estão 
Diana Orcampo, da Ar-
gentina, campeã da Ma-
ratona de Buenos Aires, e 
Byron Piedra, do Equador, 
campeão sul-americano 
dos 10 mil metros.

Prova 
internacional será 
nesta terça-feira
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